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UMA oçfÀo

A ,'corrupção tmn lounzdu
todos ' us- pmlnrefl: mas ainda
assim, diga-eu. a. verdade rm
honra tlu- magistral!! ra Í ¡mrln-
giii'zzi, u ¡imlm'jinliz-ial rÍ u qui-
maiâ Irui rusisiidn :in Irma-
çõos ill-.asc syâtuaia drpravati-
YU.

O lulogruinmi que' passa-
nwä il ll'älläcl'irvttl', prova a "uz"-

sa lllmie: -

Marieli-ai *Qi as 9
h. IU ¡im-da» noite. .

Arriaga.

Liñboa..

Presidente assemb-
bteio...;lilbehn=i .kr-iva,-
l'flí'ã'ãër Campawioi
pro n un ci ados sem-
fiança. violação urna;

Albugmarque.

CUMMENTMUOS

Nu. Illilmn Ulriçãu da illu-
tleira u puro foi fm. lado ¡irlus
soldados du guri-run n o urna
roubado ¡iv-los galopine eli-¡lo-
racs. porque era' preciso salvar
u tudu lruuâc as .Gutttlidttlul'tls

'oliiriai-s u as protegidas pelo
governo.

Em rirludodo aungnil do
um dorraunulo nas ruas da

glndcira r da altitude que to'-
uiou a imprensa livre. o gover-
no dimitliu o gm-rruadur civil.
inovando-o em arguido na fo..
lim tilliitial l

Uni jornalista uuudemuan-
do serrrann-nle os alrooidadvs
cumulottidas na Madeira. foi
processado e eucrrrado n'uma
van-err* W990 -lis,_g¶=;_.fgg¿- .
aos. '

Abertas as camaras, a elei-
ção du Madeira entrou em dis-
cussao. ›

Diversos deputados combate-
ram com argumentos ¡ri-efetu-
vois a Vvalidade da eleição e

roposero'm-qii'e o processo do
eleição dai' ilha da Madeira fos-
se enviado ao tribunal especial
de verificação de poderes. crea-
do pela lei de maio do anno
passado.

0 governo, porem, e a sua
maioria, opposoram-sn. e a elei
ção _foi approvada por essa
earmt'rado.

De deputados eleitos com
o sangue do puro a com a vio-
laçãoda' uma tomam essen-
toflnl-etmartl

rnin. won-afro 15-1011. lrimmtm
i;.--;r..iim|.u.\¡ .Ii
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iiiieral, commercial; industrial
l
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¡tiü rain. l

A' ultima hora. um tule-
;rramma da Madeira diz quo o
¡irraidrnlrila asamnblra da lll~
iniira Brava o u rrgodm- da l'rr-
gui'zia du (iauiliauariu lui'am
pronunciadas aum linnçu por
musa da violação (iu urml l...

lslu é vrrdadrlralncnlu rx-
lrau'rlli:|ariu r assumlirnsu l A

U guria-nu v a sua maioria
appri vai-.uu at'iriçtln da Madei-
ra.,¡mr.¡nu u :mtu i-lrilurai um'
run com toda a i'rgularidatlr;
dios depuis n lindos' judirial
nrnmuu'ia o ¡irriõitlrnlo da as-
ärinblria da [lilo-ira Brava e
um rrgwlorimr lerem violado
:i ul'm! l. . .

A ramal-:i não aaliou ¡iro-
vaa para ¡ui-alidar a oluiçím, e
o poder judicial da Madeira
:if-lion provas para ¡u'onnnniar
Hl'llli l'ldf'iiáifii ilzlis individuo:-
quo i'iularaui a urna, o por tan-

-fl 'tem ê éz-zâàti'ziifiiimn
O Ipuder judirial da Ma-

duira corrigi- us tlrsi'arius, uu
antes, o liirciuaisniu da ouunu-a
dos (ll'pulatlus.

_ E' realmente extraordina-
rlo l

E. rniuridrl'lria imim'rl. n
lrlograinma rllvga :i capital uu
momento um um' us l'rrrua
d'rl-rri rei-Iilnrm :i lihrrdadizI o
jnrmliihltl que alacara
mais i'eliemoncia a validado
da clriçâo da Madeira !

liatfi viugado u jornali-la.
rslêi vingadu aimprmzsa lii'rr.
está salva u honra da magis-
tratura porluguuza, e r-:itá
rxaueloratia o linuiilliada a oa-
mara qm: approvuu 'a olviçi'm
du Madeira.

Alm.4 fez-se, ainda que
larde.

A lLLUMl-alAÇÃO DAS RUAS

ainda muito moderna.
E' certo que no ' seculo lV

as principales ruas d`Anlioehia
já eram illuminadas por alam-
padas penduradas em cordas,
junto dos banhos o de outros
estabelecimentos publicos; mas
a illuminaroo das ruas só se
geoeralisou passado muitos se-
culos.

Os romanos quando saiam
cm visitas norton-nas, levavam
arohotes ou leulornah.

Pariz foi a primeira cido-
de onde houve enndieiros nas
ruas, no seculo XVI.

Como a cidade andava in-
festoda de ladrões noeturnos,
asauotoridados obrigaram os

“www-www “uma em

.habitantes exarou lolol acçe- l

H

sua diante das camas duran-
ie :i muito.

Em lliöä a muniripaliilndt!
lmlluu a SI Qält' Porém. num*
-tlnndu collurur falluts nas esqui-
nas das rlllls.

Easrfi falling eram graudrs
vn-aus. cheias da por., resina r
outros umuluislivris.

l'OnrO ilrpuis us [allow ff!-
furam snliel-ilnialus [mr laulc'r-
nas.

No anno dalliiã. um ita-
liano, chamado Laudati. ulno-
ru u privilrgiu para estabelecer
om Paris e rin` outros ridudrs
da França. barracas nude so
alugarani lanternas, que qual-
quer podia ir 'ata

l'uucns annos depois essas
lanternas sulfi'eram importan-
lca iucllmraiurmus.

No aliviado do seculo past-
sudv. o inlrndenle da' olieia do

._ _ `J _' f-'f Iii
quem 'inronmsàen melhor can-
diriro das ruas.

Foi rulau que apparoee-
ram os raudiuiroa de rm'rrliof'd.

Extra randirirns estavam
pendurados mn cordas.

lim llil, um der-rolo pu-
liliradu rui lanulrrs ulnignn lu-
dua as lugialas- a ¡vi-viu uma
ln'ƒ. fora da pariu. luilastls uni-
tns, desde u S. Mignrl até uns

rom l lina do janeiro.
Alon: il'rala illomiuaçào

¡iarlii-ular havia alguna r-nu-
diuirus postos pela municipali-

I dadr.
No seculo passado, em l'lu-

me. ainda não havia candioi-
ros dr ruas, ordenando "Papa
Sixiu Vl que aa lampadas col-
lucadasidianlc das iunigens'dns
santos, fossem' auguientadani.d
couro liin- de diminuir a esuu-
ridím da noite.

Em Berlim coiiie'fliu o il-
luminaçào por ee ordenar aos
prqu'ietarios que ¡ieudurasem
de lrca um tres casas uniu lan-
.fI-ema fóru do pin-ta. correndo
assim a roda por' todos cada
tres días. llvpois puseram-se
candiriros fixos, mag ainda ii
custo dos liabitalltra_ Mais tar-
de o governo tomou conta da
illuminaoão publico .

Em Portugal, a ¡ilumina-
çâo das ruas é ainda mais mo-
derna. `

Un Processo cUmoso
Acaba de ser julgado em

Dublin um singular processo
que lembra, por certos particu-
laridades. a qneeião Antonelli-
Lambertini. '

Um indilkloo chamado

.lrš SliniIX'lLirš l-I QUINTÃS-i EIN*
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toi-'ana anseios. ' ¬ a 'f
l [um .- im 1o'irm45wulfluoi-u coylnliiiiu i.) roiunpotioõoa ill foi.

ll Nim -ru aval-o l'l rola. As p'tblimeüu NGS-.varia do publion
*lon iv. '-` ' '- . 4, . i ilnfi grafia. rm -b-udu-io na rzlrinrçan .13h z-,g--mpth

‹\. o ,q g (EJ 3 ¡ll ¡(1! Ú Í .U nfliqinmru- «íw pagina odaunudan.
R-i lama ›. ria Nava ~l~\ Pi'ml'o À'ifo'iin numero lllfl

. llüll'ii'li Nolan rrrlamava por
lmurln du .wii liu .lamrs Nu-
l lauI liillrrido, diziam, sum livr-
Êduirus dirrrlos. uma furluua
d'um rendimento annu'al muito
avaliado. Quando menos eo
esperava opinar-'cru a limiar np-
¡iusiçím um manuvlni que sr
dizia lillm dr .lamas NulanJra-
lendo trulnsigu como prova lr-
."rl'utai'ul dos seus direitos. uma
cm'lidàu da idadr a. :i liri-
mršra i'ifita, narrar. [wrl'rita-
nienle out regra e i ue o :Iii
comu fiillndr .lnmrs illuluu r il:-
Maigarida (ironia. casados um
Berlim ou: iliü'í.

-0‹muncebu não linha ron-
lfldu com a sua suppuela mao.
Margarida Cronin. que vein l'a-
ZPI' :l St'guinlu (irrl:ii-:|ç:`mzal\':iu,
nau é mou lilho: liugi n'raàv
tempo uma ¡, "aridez v rum-
|i:ƒ‹'i-i› por 40 seliillinps u uma
Mb", .iifle' e «imã lumuàw-
pilal do Comum-usei d'vssr ra-
¡ralagoma para agradar a .Ia-
a os Nolan quo desejava por for-
ro ter um ln'rdvirn; a pura wr-
dade è qurl eu nunca tire iillius.

-nom osso nem outron.
Eurviela d'íssuiu tribunal

ordenou nui rxauw uivdiuu,
mas os la-rilus nan eo jnlgaruni
rumprlvulrs para allirinar se
Margarida (iranin linlm dado
ou não á iuz qualquer tillm.

Em foro das rirrumslan-
rias do [nau-.05m o ¡n'fsidrulv
du tribunal inclinun-sr por Pa-
trirk Nolan. admillindu comu
vrrdadrira a historia contada
por Madamr Nolan. :As mys-
lilicaçõrs do genero dfesla que
l'ui frita por osla mulher. nada
tem de cxlranniiuarío, disse o
magialradu. O que não fará uma
mulher para agradar ao muri-
do a quem :una E E' iontu arr-
1'iguadn que .lamrs Milan desn-
jara um filho e que sua mulher
lite apresentou um comem-.rn-
do-o de que era d'olle. O l_illiu
adoptivo quer-nos' timer mn.-
s'cncer que nllr rru verdadeira-
mt'nlc l'Illiu do James Nolan.
E' um absurdo. E' impossivel
que uma mae verdadeira srja
capaz de .dizrer u seu lilhuulflau.
tu nau és meu» e reduzil o á
inisçria por!! agradar a um sn-
lirinho. .

0 juri não podia admiltir
um tal procedimento por parte
d'uma mãe, a não ser com l
convicção 'qne'exielia entre o
sobrinho e u ua um' contraem,
que seria 1 suprema olfensa il
todos os sentimentos da nature.
zu.

O juri deu um cveredictuma
conforme i opinião do tribunal.

W-

. «__M-v

Loba esfqmeada I
N'um jul-nal franco: depa-

ramos ram u narraçàu d'ulit
uruntrrimonln que ralo a ¡ii-oii
rrl'rrir-sr. e quo sucurdon'lni
ainda ¡nun-us dias um Mar-
clniul¡Li-irruilisoripçiiu tlr Saint-
Privat-|.i-l)=1lainr.

Uma rapariga (lt` rintr all-
nus, rhamud'i Joanna Pirllun
guardava u :u-n rebanho "Him
oamim', quando uma rllot'ine
luha rsfnmracln se lançou eu-
lrc 0 gado. ' "'r

0 «ao que acompanham a
pastora precipituu-sa corajosa-
nn'ute rnnlrn a lulmo cuz-ne-
çou iên'rr. os dous uma lurla
rurarniqmla. Apesar de Inda a
sua valvnlia, u cao ia sacou-in-
liir_ quando Uai-los Dicndonnu,
dr iii-solto almas. arromessuu
nm Fuma-lundi: que trazia' contra
a lobo, ferindo esta profunda-
mento;

O animal largou a presa
e roi-rru a rrl'ngiar-ar n'uma
puana monta quo havia prr-`
to; :ilinspvra'ra-a um rapaz do
do: vimos chamado Nieaud. que
armado d'uin pan a ucometlun
rliuiu do drnmlu l

A luim t'nlinu tudo o. reu
lui-m- contru a rali-nto creauoo.
oa_lur.la rrcuinrçun do novo
mais rrnliiçla e prolongada. A
pastora o Dirudouua arudiram
rm sui-corro de Niruud e ajui-
darani-n'o a acabar o animal. I

A criança o a pastora na-
da sufl'rr arm; porém. Dicufllon-
no ficou lilo profundamente
mordido' no braço, que o seu
estado dii motivou aerioii cui-
dados.

.un-.fu- ._. rec-an . ,.

MABJNHA DE GUERRA INGLEZ).

0 governa inglez deliberou
augmentar a sua marinha de guer-
rir mandando room-air w'seguimal
navios: ii rouraçadus de 1.' classe;
ö'ernzadnrea (typn Mersny mndifl-
cado); 2 toriairleiros couraçados,
com eaporão. (typo Pulypliemns
laminado); ¡Otornudeiros de L'I
classe. `

As chapas de couraç: dos na-
vios do L' classe terão MTV-milli-
metros de espessura; o seu artilha-
monto consistirá em duas 'pecaii de
HU toneladas collocadas em uma
torre ronmçada, d'uma pera do lfl
toneladas na popa e de mais li pe-
ças de artilharia.

A velocidade d'esles conta/¡za-
dos não será inferior a 45,! niilliasp
o o seu deslocamento do 10 mil to-
neladas. - - Y ,›

Estas são as primeira me"
ções úo primeiro dos couigflltlJI oque fui mandado cunstrulrànbs es-
taleiros de Chaim

'A
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ANNozl885
Os cruzarlores cnnraçarlns tv-

rão tuna cinta blindada de esposo-

'fittrtunçãm Alem .lo espurãu llavw numero 'do um o jornal,

O ÇOMNIERCIO DE GUIB'IARAES
Oharitas

é - Como promettemos no ultimo
fomos

_.noltnlas Elo' centimetros) e poden-
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'rä .1 defendel os 2
_touoladas e ti pecas de tt tooela»
das. A velocidade serei de t7 mi-
lhes.

` Recebi-rã» combustivel para
:Juma viagem de Ezllii-.t milhas uti-
g'vgando t7 ou' burn, e de 8:00ii_~,riso, que nos parece-ii de louca.,Jnillias maiaihnudo na rasão d» IU.
3,0 'deslommcoto está calculado para
'5:000 tomvl'azlns: cresce começado-
pezard 3zttuil t-io 'intao senti.) o do
cournçe npruris .lv Initial.

Url 'll-lt'pfllli'lt'ifiã Iln ('Sttfll'dfll
Sli! naviosl porn 3:llilt) tonelada; d
deslocamento. tcuzlo tubos solene-
riuos para o lancamento detorpedos,
e, tombmn na direcção do ecj'mrão.

maça-tenhu esoeesm'e- -76
miliimetros. A velocidade será de
¡7,5 milhas.

. Us «torpeftniros de alto mar»
it 'po Scout, terão mais :irtllhnrin

o que este que lhes serve. dr mo-
delo. montando ü cantoeà de zt to-

do servir. luilill'erentemontc do cru
sadores ou de torpedeiros.

' A sua velocidn-'le servi do
milhas; receberão combustivel [vira
percorrer' uma distancia de. tdi-'ju
milhas a toda a força do vapor. e
2:000 milhas com uin :iuv'laniento
não Superior a Ill milhas por hora.

A industria particular construí-
rá Zenitmçarlos e 4.' classe; fl cru‹
sadores de cintura blindada; 2 tnr-
pedeiros c uracndos de alto mar,
type Scout, e to barcos torpodeiros.

Estipnlou-se o preso de t an-
uos ra estarem promutns os cou-
raça: os blindados nas linhas do ilu-
ctuaeäo, e 2 para os restantes ne-
vios'.

o

t âflctidân'ic
I'artida

Com 0 flln de tomar assento
'na camara dos Pares partiu para
Lisboa, no domingo, o enem.” sur.
Conde de Margarida, nosso illus-
tre ounterranoo. '

Acompanhado a sua exonu
esposa.

Associação dos pro-
prietarlos e lavrado.

rei! de Guiznarãeã

No dia t de marco tem logar,
nacasa da Asseinblea Viiearnnen-
ee,f`e.prb_neirn reunião d'osta asso-
cifltiO-t .
. v_t);pre`ecto, que devemos ao
ohsequiod um amigo, contem 18
artigos.

' Os principales lim da socieda-
de'são:

1.' Defender os interesses da
ropriedade por'tudos os meios

øgaes cont-ra qualquer medido ou¬
actos dialcaure geral, que lhe poe
sem causar prejuiso;

2.” Dar conhecimento aos so‹
cios,.quer-por via de confurencias,
quer por meto de publicaçães, de

nanto nos sa interessar? a* proprie-
ode;

3.° Estudar as questões d'eco-,
nomio e legislação rural, os dos
impostos, es de viação e polaco?
os tractados do commerrio, etc.,
tudo emlim que diga respeito á
ana prosperidade, bein como pre-
mover representações contre qoaes-
quer projectos que a prejudiquem,
quer emuoem das corporações ad.-
mioistractivas do concelho e dis-
tricto, quer das camaras legislati-
vas.

¡.° Solicitar do governo e das
diversas auctoridndes todo o anxi-
llo a industria agricola,assiin como
prestar a essas anotei-idades os es›
clarectmentos que puderf obter e
que ltinttttjun` pedidos, relativos à
agriculturaeoneeihia;

5.' Finalmente conseguir ~
tos meios à sua 'disposição togga
05 methoramentor qeetae do
concelho. f. 1' - R

'o'ƒÍ-L "
_\.

ceniiües de t8 pessoalmente entrrgar .a quantia de
hilltü reis, quiA nos foi remettitla
pelo sr. A.. d ridadedn Porto.

Joanna ll ncia. da run d`-.-\1'rol-
la. d'esta fadado. quando nos viu.
deixou as-mnar aos lghiús um sor~

Convercamohe, ínterrngañioila.
e vimos então uno nos :ha __arnus
enganado. -'

Joanna Maria estava em pleno
uso Ibn: filztildnjà-â intnlortiincs.

A lcinlirnocn d'umn ozonola,
que lho suavicnsse :: inzscrin ein
que vivia, torneira eppzirenteintíite
louca.

Contou-nos] Joanna Maria que
'quando vieram os francmtes já ti-
nha lã' nunes, e .joe ainda hoje se
lc'nliravn il'mzueilas mms Mais.
Encheu nos de historias.

I'Intregainos-Ii'ie a quantia que
.nos enviou. o nosso amigo A., Io el-
la pediu-nus para agindocermos em
seurnome eo seu beiufoitor.

Golhelnus 0 recibo, que se
segue:

Recebi .da redacção do.. :Com-
mercio de Guimarães» a quantia do
lnlllü reis. com Yque um raridoso
anonymo se dignou concorrer-me.

Ari:clla¬- Guimarães, 25 de
fevereiro de lSäZi.

A rogo de Joanna Maria-
Francisco Machado.

Testemunhas: a rogdde Alei-
xo Lourenço-Marie d'Oliveira. e
.lose da Silva.

Coin'o remate d'esta obra de
caridade, vamos transcrever a car~
ta que nos enviou o sr d., e sen~
tintos, visto tomar o ermnymo, não
the completar o nome, que nos es-
tâi o fugir dos bicos da penna.

Porto 22 de fevereiro de 1883

Meu .mico - Partilha vlw
,mude Bah'citttzttëefinvielnis terttrinini'lbannh otario-mäfddtrcet-
la--33. em memoria d'outra ve»
lbinba Joanna. que muito me quiz
quando eu era creanca. o de quem
me lembro com saudade.

Sen amigo e condiscipulo

A'

Conferência. religiosa

Na proxima senta feira é a se-
gunda conferencia religiosa na egre-
ja da Real irmandade oe Nossa Se-
nhora de Consul-.cão e Santos l'ns-
sos. E' confereute e rovd.° P. Mo-
noel Lopes Martins. No tim have-
rá exposição de Passo, que repro-
sente a prisão.

Bolo aos cães

Dizem-nos que este serviço fô-
ra ultimamente feito irregularmen-
te. Por este motivo a digna verea-
çäo jd providenciou, corrigindo a!-
gnns catadores com suspensão de
seus vencimentos, por nlczos.

Quem mais ou menos está re-
vestido d'algume auctin'idnde. o pre-
ciso que não :uma d'elia para que
seja respeitado. Os _srs. zeladores
muitas vezes. ou por excesso de
:ele no cumprimento dos ordens
que recebem, ou por umidade, exor-
bitam. -

J-n

'Maximus '

*As leis são como tens d'a-
ranlle; se cce n'ellas uma pedra,
rompe-as e tica illese, se cao uma
moso1,ticoupresa, e pega o seu
descuido ou atrevimento. Assim os
grandes zombam das leis, e o cas-
tigo de se quebrantarem ticoisópa-
ra os pequenos.

*Não desejo à minha congre-
gação mais que Vo sufliciente para
passa' a vida, porque com o sn-
pšarflno entrará a- falta da observan-
c a. .

-E' conveniente subir menos,
Eâra- subir mais, porque quem so-

de salto a cargo superior com a

despertando a emulação de seus
contrai-los para o despenharem.

_Tres coisas se querem ata
das; louros, negocios c papeis.

'Istatntm-a da Asso-
ciação (_`‹'›mznercial

de (-šutmaräes

l'ew'lletnos os Estatutos d'r-.fla
Associoem. approvallm por Alvará
fl:›-':.'3'd'.n|tuln'o 'le Hit-lt Contente
ill-artigos muito limit I-lrflirri'ítvlos.

Arrndnceims .1 i-ilei'ta'. UI*

' co em i'evor das victimas dos ter-

l!:| iline que =e acha grave-
tnrntv con-rm a o illm." sur. Gaspar
Ribeiro tintura d'Abreu. Desejamos
I'ie promote restabelecimento.

Sept-enurio das Ijoa-es

Na forun dos mais nunes, hn
tndae ao sextas-loiras ilu qttat'efimn.
pelas-'i horas de tarde. o seziteynario
dos Dfircs. na repetia da V. O. T.
de S. Francisco, a esponsas d'al-
eumas'scnhorne, devotos da vene-
rnn-la imagem de Nossa Senhora.

1%'bl

Recebemos o agindecemos os
n.” l e 2 da sentindo serie d'esta
excedente publicação pedog-igica
llsbouense.

Inserom artigos de muito uti-
lidade e merecimento e o n.° l traz
um magnifico retrato do fallecido
eatndi-.vtaflztntoniu 'Rodrigues Sam-
pelo.

Pinheiro secular-

Em Braga vendeufse nm for«
inicia-vel pinheiro, que contava mui»
tos seculos na cerca do convento do
Salvador, por 28 libras.

vPortugal-íiespanha:

i .comme o marea .o
Bellasiâllteš" do Porto vão *Íillbliciir
no dia ä do proximo me: um jor~
uol unico, illuslréolo. rom o titulo
ijue nos serve de epie'raphe. em

tos de Andaluzia.

Novos abalosjde terra

No dia 21 sentiram›se novos
chatos de terra' em Loja e Albania,
onde desabou uma 'parte do estabe-
lecimento thermal.

__.

to Andaluz»

Com esta epigraphe publica-
'arn os alnmnes do tlotiegio de S.

Carlos, do Porto, um numero uni-

remotos.
rt) Andaluzia e collalinraflo pe-

lo professor-ado d'runielle acredita-
do estabelecimento de instruccão e
de ei'lncnzzäo o por alguns alunlnos.

Agradecemos o brinde.
_-

Revistá theatral

Entrou no nosso gabinete os
numeros 3 e tt d'esta excellente
publicação quinzenal de assnmptos
theatraos, que se publica em Lis-
boa.

Summario :
RUYLBLÀS-por Joaquim Mi-
e.
RUY-ELAS (extraiu-*por Vi.

ÚÍOI' Hugo.
RUY-BLilS{excerpto)-'-por Bol.

theo Pato. `
CHRONICA DOS THEATROS~

S. Carlos, D' Maria oGymnasio.
LES PATTES DE MOUCHE

(extraitdenx scenes)¬-por Victo-
rien Sardon, - _ -

CUBIOSIDA DES HISTORICÀS
-líarin Antunietta, comediante.

NEGROLOGIA-Dervai, Dias
Guimaries. - -

VARIEDADES.
EPHEMERIDDS TEEÀTRÀES.

Agradecemos.

nlE
'

-i'mzexattecão dispüe a sua mina,

beneticio das` victimas dos terranw- `

Sociedade Dlártins
Sarmento

A dire ção d'esta sociedade
faz publico que, por conselho da
excel." cominlssão de sonhei-av, no»
nieada para o liiu de ser'consnita
da sobre .'i conveniencia e meios
d'eninnir u'eetn ri-irido z) desenvol-
vimento das industrias femininas do
lie de linho, renda de linha e linha
eucf'espmla, titriiberi'iu estabelecer
premios para os melhores traba-
lli"-'= dasA cita-ins indoslriafi; que
socio esta flolllieroâgi.) onprovedn¡gnt-0..,nidude graveflpein assembleia guru] om reunião

-Ilo 't de janeiro passado. rn-zolven
Eal rir no proxinuinez de junho uiu
concurso especial d'aquelles traba-
lhos onde possam nei' adjudicados
os premios instituídos; que ronliàm
.'1 direcção d'eóte eertnuieu à mos-
nio exciii.“ coinlnisfião de senhor-:là
.1 qual sendo devidamente consulta

-da approvon para elle o seguinte
-prngramrnaz

Art. 1.'~Säo estabelecidos
premios para os melhores-trabalhos
de iio de linho, ronda de linha o li-
nha encrespada,produzidos no con-
celho de Guimarães, por alumnes
da quaesrjuor eschulon, ou outras
pessoas do sexo feminino que não
exerçam ou tenham exercido o ute-
gistorio d'estns artes. ;

Art. 2:2.":So podem concorrer
as pessoas cujo idade suja compre-
hendida entre tt) e 333 nenem-z

Art. 3.°-`0s productos, que
concorreram a premio, serão en-
tregues ii oxcin."mmmlssão de se-
nhoras até ao dia -Iä de maio do
corrente anne, e, lindo o concurso,
ticarão pertencendo a sociedade
Martins Sarmento.

Art. 'LL-As concorrentes te-
rão de _jirn'vâtr que foram as pan-
prias queexecutaram os trabalhos
apresentados, jà trabalhando peren-
te aquella micro' commissãi em
csporiinen do mesmo trabalho, jà
satisfazendo a outras tutormações'e
provas :quantia-lhes. enf to;
rA ‹~e§mm`m$fbmflw
rão executados no dia ou dias que

l

o mesmo rouuoiêsâio designar de-
pois do dia iii tie uniu.

t'crilicnnil-i-te que a concor-
rente biio sabe produzir o traba-
lho exposto on não quer sobmetter-
se às provas exigidas, Será exclui'-
da do concurso, mas o producto
não será restitnifln.

Art. ESP-Alem dos premios
pecuninrios, estabelecidos ,nora as
diversas secções haverá diplomas
sepeciaes para mencües honrosas.
Tanto estes, como os de premio po.
cnni-urio, serão assignados pela
com'nissão de senhoras,

Art. 6.°-0 concurso do tio do
linho sulidivldir-rn-ha em duas sec-
ções: t." fio por curar: 2.* fio-
corado sem reagentes e torcida.

§ t." No primeira secção hn-
verd duas classes -paru premio: 4.'
prodorlns` de fisdeirns. de ill a tS
afno': 2.” productos i'e fia'leirasdc
t8 a 33 annos.

§ 2." l) premio pecuniacin pa-
ra a primeira classe será de 2:230
reis, e para e segunda d'igual quen-
tla. _ ,,.,....__ . .

§ 3:' Para a segunda secção
haverá um premio de 2330 reis. -

Art. 7.” _Pm'a os trabalhos de
renda de linho haverá t classes:

A li' classe comprehende as
rendas do 'risco' n." t. e correspon:
tie-lhe um' premio de 65H00 reis.

. Alâ.” as rendas do risco n." 2
e um premio de 5,5000 reis.

d 3.' as rendas do risco n.'I 3
e um premio do 66000 reis.

A 4.* as rendas do risco n." à
e um premio de 3,5000 reis.

š t.” Os riscos a que se refere
o presente artigo estão patentes
na eschola de renda de linha da ss-
ciedade, para exames de todos os
pessoas, qner sejam cinemas, qnar
estranhea, que desejem concorrem

E 2.” Qualquer concorrente po-
de set-o a todas as classes, mas
uma vez premiada n'urna das clas-
ses não pode set-o ao mesmo tempo
nas classes inferiores.

I §3.¶ As concorrentes, alem
dos trabalhos e lhes são especial-

_ J mentä designa os como provas de

NUMERO 71
concurso poderão e deverão mesmo

_apresentar outros trabalhos de. ren.
dn,coino elementos auxiliares da'
apreciação do jury.

Art. Sli-*Para os trabalhos de
linha encrespadn o proud-J pecunia-
.tio é lixado em 951ml) reis.

Guimarães trt do fevereiro do h
l-SlSTi-O presidente da direcção
=.-trzni`ue dz.: Sil-eo Guimarães.

I'o_iš-'nneeiecíiâs"`iiveis
.lmlfeiicíit ele '_'3 de [ferreira de 189,5

l.a classe, 5." ofiieio. An-
tonin do Costa, vinvn, e seus
lilhos João de Haut-duo Joaqui-
na do Macedo. do l'rrguezin do
Mosteiro de Souto. d'ostn co-
marca , com ` ` Insulfilm" Rosa.
viuvo_ (ln mesmo l'ri'guezin. Es-
crivão Alm-u Vinil-o.

-2.“ viesse. 2.° omrio. D.
l"|-an‹^ísca Magdalena Peixoto,
proprietario. e moradora 1m
logar do Pinheiro, t'rnguezía
tl't'rthtiesfílom Francisco No-
vaes. o mulher Morin Luize do
mesmo lugar o l'rf-guozin. Es-
crivão llinnunroiilins.

. -Êf'l classe. l." ol'fioio. Se-
bastião de Castro, proprieta-
t'iu, tl'usln citlndd, t'Om Antonin
José do Silva. viuva e seu fi-
lho Vic-cute José do Silva,- sul-
teiro, de maior estado. 'morador
no rue de D. João l.°, d'es-
ta cidade; Escrivão Loureiro.

-93' classe. 3.° offcio.
Francisco José l*`err|-irn, e mu-
lher Jounun Mario do Sacra-
mento, moradores -na run de
Gil Vicente, d'ustn cidade, com
Antonio Vieira Segall-o, e mu~
llicr Antonin Leite, do 'mesmo
run e cidade. Escrivão Oliveira
Jufié.

m5

Agradecimento A
z às. Compahiade Bombeiros

_ Muuicipaes agradece
suinmamente reconhecida às ex-
cellentissíinns senhoras e cavalhei-
ros, e a todos os pessoas que se
digunrtnn assistir à missa que
por alma de seu íallecitlo Inspe-
ctor o cam” sur. Gnnltc'r Martins
da Costa mandou celebrar na
egrcju do extineto convento de
S. Domingos, especialmente á
Companhia de Bombeiros Volun-
tarius e seu digno con'unondaute,
não esquecendo tambem o Ill.mu
sur. padre Eugenio da Costa

, Àranjo Motta, que Obsequiosa. o
ilcsintercssznlniuonte se prestou e
ser o celehrente. _
Guimarães, 2d de Fevereiro de
1885.

| O .tg' Goto dos Homen-oe Kovalainen

.tem .no ea saw temida..
(68)

W

. Agradecimento
äUMMAMEN-TE penho-

- rodo para com todos as
pessoas, que me coiuprimcntaram
no decurso do minha molestia,
venho por este meio agradecer-
Ihes, tritintenclo-llies a minha
indelcvelÁ gratidão.

Aproveito a necoaeião para
enderecar votos de subido reen-
nhecimon-to ao meu estimado ami-
äro, o distincto clinico Joaquim
ese de Meira. pelos esforços que

envidou para me salvar de uma
morte quasi certa.

` Quintellg | É! | 85.
Antonio Guúnerães.

(se):
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'logar do Carregal, tudo na yre-

.' ANNO-:lfilsã O COMRIERCIU DE' GUIMz-äBélES "NUBIERU '71Arremotaeão
(l.` publicação,

:F ,U dia 15 do proximo_ mezile março. pelas. lU
e meia horas da manhã no 'lriioi- -
nal judicial da comarca. collorado
no extiueto convento' de S. Do-
mingos,-jd*est:i cidade. teem
de ser ari-emanadas em hasta

eà:-A raiz d'umo raso solici-
dzula com ceu quintal, arvore»I de'
Vinho e fincta, com seu terreno
irirulto ao poente, e um bocado t
de terreno cultivado no norte, na
trazcu'ada rosa, e situada no

com. mea'sobradodoietoiüifierh
rea. com'seu quintal, rom arm.-
rcs de vinho e lriicto.`ai'nbas rou-
tiguas, e silos no logar da 'l`ziipa: -
Uma loira de. mello no login' de|
Alrite e um bocado de. terreno'
inculto com arvores de_\'ii_ilm. no,

goezia de São 'lÍhomé de Geldçllziâ,
Id'eeta comarca, de netiirero de

raso, foreiro a Francisco .lose
se Costa e Silva, da mesma fre-
gnezia, e avaliado tudo lnre do
foro elaudeinio, na zqoantia de
627:050 rem-l) campo deno-
minado de Alvito, com arvores
de vinho, agua de lime e rega,
da poça de Boiadeiro. do oiial è
mceiro: uma loiro' de terra lavra-
dia. no logar do ztliili~z¬e e.I
Bi uça da Scam, term incalla.
tudosito na Idito , ie de
Guldellas, e. censoafio'it' Joiuá Co~
elho da Motta Prego, d'estgi _cidu-
de, e avaliado todo livre de cen-
so, na. ritmo-tia de Êõllztšllll re-
isi-'e isto no prorcsco d'exei n-
ção hypotlierarie que por este-
jiiiso e 'cartorio do quinto officio,
Will! _ _ ._ __.,Wgnesio de São Martinho de

Leilões, contra José Ribeiro e
mulher Joaquina Julie Barbosa,
do logar do Alrite, do l'regnezia
de Celdcllas, desta mesmo. comar-
ca. -

E pelo presente são citados.
para todos os el't'eštos os credo-
res incertos dos (litroI exeruliidoc.

Guimarães, ill de fmereirii¬
de 183.5. - _ -
Yeriliredo A - '

0 juíz de Direito.
Senior'

l) escrivão do 5.' oli'icio.
Joaquim Ignacio d'rllo'ea tierra.

(U7)
U OEditos de 40 dias

(23 l'nbliração)_ Eno _ri-iizwiai vcem-l
fi' merciel dc l.” instan-

cia da cidade de Guimarães e
çarlorio do escrivão privatiro
(Belle, abaixo assignado, correm
editei; zoarema dies er H
rlinrntgig ' Badfb'üiiuilneagë'äl
de Guimarães, sociedade anony-
ma de responsabilidade limitado.
com suo. sede no. mesmo cidade,
citando Francisco Xavier dos No-
vos Pereiro, inomdor que [oi na
referida cidade, e actualmente au-
sente emzporto incerta do. Impe-
rio .do Brazil, para que compare-
ça no segunda audiencia de cx-
pedienie do dito trihnna'l com-
mercial posterior ao preso de
quarenta dias dos presentes cdi-
tos, c ue so comecei-ii o contar
da pub 'cação do 'ultimo 'amoun-
cio, afim de faller aos termos do
uma acção commercial por diri-
da de uma letra da importancia
de 16%840 reis, vel-a installar

i

4

uhlira, as seguintes propicia--

l . . .lim eemindz-ts e quintas-leitos de
z indir aslogardo Ali'ite:-_a r:iiz,..diiuna'¡fi¿s [afiadas na müifirados*

:do ma'i'tliñ':`

. . _. _uim..z.znii meu1901111118105' -d “Wi-la oii-oieeiieió-'eii iii"

.rec Pereira,
fin :etnia"i '^ à. _ _

_e assignar as tree. `audiencia:

'para a cont-raricdode,com a pena
IilzI Ea'liillirel lançamento. e .tem
loseim porá na mesmo audiencia,
_fqzie à a de iiiiíiillâigã'i do .'o-ijãi'i.
lili' designar torto-o de cotilióiião

_ oii ong-:cite do sua lirina. sob
i peito de se liai'er por coolessada
ia negão. segoiinlmse os mais ter-
moscom assistencia do Doutor
Curador Gem! dos orplifiesc comt
o *idi'o'frtflr :pie lli-:iirri' contendo. ›
As audieiieias fazem-se no tribo-
uol dfellits«colecionatlo no exlirl'-
('Io i'fitil'tdllti ill: S. l_lutiilugoiš,
da iii dita ridade de Gninmraecj.

semanas, não sendo

porque; 'sem 'ri-o. r se lazem nos'z*
imincdiuloo

4

Gnimerães, ltl de fevereiro
ill! 'llíäãÀ ~ '
Verilicodo.

SMQJQ _
O escrn'ão

`.faceJoelgo'on it'Oti'ietznzeâ.

Êditos de 30 dias
(E) Publicação)

Plilio- juizeziie Direito 'm
comarca de Guilnai'âczi

d ias; pelas dez horas '

lsuo-tirina. sob pena de eo harri-
_ por confessado o Mello. regido-
do-se oà mais teroiori com :nz-ás-
lrníƒ-iit do l_loiilorllin'ttdgi' (ii-ral
dos oipl';ães e rom i'ifadmgado
que llir ler iioiiicailo.

As oiidienrias fazem-se no
tribunal d'ellas estoi'flionado no
extinr-to conrenlo de S. Domin-
gos, da ja dita cidade de Guima-

dos,porqne sendo-nec fazem nos

paralytico, morado-
ra na rua da Arcello
n.° 33, imploro do eaf
ridade publica limit

caridade publica. Acfl'fms
Joanna Moriá, 33H00 cêmmel'cialvidro, de 99 annos, de Guimarães

Quem 'quizer
vender acções d'es-ines. nas selfmidai e :mititas-I'ei- , , _ [e B- - . . l' ' _ras de todosn as semanais, não esl'l :la Pelo alnol _ de' d “(0, Pane n esWin dos imitam mi sincifim- Deus. - ta redocçao. ao

imiiimlialos (line. pelas dez lio-
ras da manhã.

üuimzm'ies ltl de fevereiro de
4885:, 'i' - -
:Vieriãeaiio - '

Smiles.
0 escrivão. _

.Iodo Joaquim d'Oli'eidro Beijos_ _ u_u;

' A ESTAÇÃO
remote iLLusriiioo oi: iiiooirs-Vmm ,is reinicie

Preço da; assi-
gnatura um anne
4,5000, seis mezes

e i'armrio do escrivão abaixo
:iiinignzido correio editor; do
SU' dias o contar da publicação
do segundo oonuneio, a citar`
todos os credores e letratarios
tlciroiiheridoe e dooi_irilinclos¿
foro dÍPctn-'r-piríiräamnla :enfim
tirem o todos notei-mos 'do iii-
i'entario de. menores a que se
i'iroecde por ohito de Florinda
Monteiro. coitada que foi com
o rioro cabeça de initial Anin-
nio do Foineea, do logar do
Outeiro, da t'regoi-zm de Cos-

.Í Í. _ ._ "o-ttew;'r'ín'a qiinitlis-
põe o § 4.” do artigo 696 do Co-
digo do Processo Civil.

Guimarães.” de fevereiro
de l885.

Vei'ifirodo, '
isentos.

O lšscrirão do i. olh'r-io
Abílio Momo il'zllmeid'o Cantinho._ _ _“ei _
Editoe de 40 dias

(2* reeleição
ELO ll'liitlujil Commcr~

I cial dc prancirai ins-
tancia da cidade de Guimarães 'e
cortejo do escrivão privativo
d'clle, abaixo' ql'os*signaiio, correm
editei; de fil] dios, a re uerimen-
to do Banco Commerciñ de Gui-
marães, sociedade anonyma de
responsabilidade limitada, com o
sua sede na mesmo cidade, ci-
tando Francisco Xavier das Ne-

moragor que _foi

to ausente em parte _ineerla do
lmperio do Brazil, ' 'ro que
com 'ai-ego na seguni a audien¬
cia e expediente do dito trilm-
-nol commercial posterior ao pra
so de quarenta dias dos .presen-
tes editos, e que se começará a
contar do. publicação do ultimo
aimoneio, a fim de faller aos ter-
mos de uma acção commercial
por divida de. uma letra da. im-
portancia de lllãâflüü reis,vel-a
ins'tollar e assignar as tree aii-
diencias 'para a contiariedade,
com a. pena. de 'mfallirel lança-
mento, e bem assim para na mos-
ma audiencia, que è o da instal-
lação da acção, vir assignar 'ter-
mo de' ` ` tie-negação da'

2,5100, numero a-
vulso 200.
Assigna-se no li.

vraria .de Ernesto .
Ohardron Porto.

EDITAL
A camara Municipal

dmste 'concelhp dia

Faz salierone no dia _H
do proximo me: de março.
:is l2 horas do manhã nos
Paços do concelho, bo de ter
logar a urreninttlção, por meio
de preposto ein carla fecho-
da, do obra de carpinteiro na
consta-negão de c-.=|nrllo do ee-
mitci'io ninnicipol. m'odoa bin'
.eo da licitação a quantia de
Ezlllüslltlil reis

As condiçõeš e o projecto
da referida obra acham-so
patentes no Secretaria do cu-
mara todos os dias não feria-
dos ou sanlil'icudos desde as 9
horas da muniiänté i'is 3 da tur-
dc o_parwsercin examinados por
quem interessar.

Para constar se publica o
presente, e" vão ser iiflixadüs
outros de egual theor nos lil-
gares do costume. _
Guimmƒâes, ll de Ifevereiro de
885. En Antonio José dir"-Silvu
Busto, escrivão o subscrevi.

Q Presidente.:
Antonio Coelho do Maua-Prego ~

llltlllll lllil'lllljl
O diridendo do segundo se-

mestre de-lSSi, de '281-
reis por acção, livre do impos-
to de rendimento, pago-so
n'esto cidade, desde o dia 2!
do corrente em diante, no Ban-
co Commercial de Guimarães.

AS Vlll'llMAS UEL-REI
HISTORIA DOS PRGGBSBOB

llllllllüi WITH 05 PBÊSEBIJIWS PIIUTICOS
DA

ILHADAMADEIRA `
Prøçoem mboalluo'uc'uuønmJ

Ropiiieto

_Vftstidos; _fiiillos.Vl'mlos ,pretos e de cor;çnos para restizloq;
toner. e'fmttroef'; monthstolos; panties Átiramos,
malha e sede:
lonas o capas;
thous, etc.

_`”áeä?%,éijpiat'a$=ijøvi 'gil-fm'fzfl " 'r

sai-.cas de ceu",> meias,mencionar.

d'ouro em diversas lai'gures. el'ejtioâ, _ , x

Di: Solon
V3

iiieiil›fl': _fsš-'i

ltlllll lll lllllll
comecei-m “_ ._ _ alicerces‹:'~__¢(Iacliemiras pretos e de eorpara Lenoes; laços o mantas, ¡iarasetms lisos _e la- ¡tiomem o-sentiora; rotroz;l1toš,llo-per- Irei. rendas, tolles, sérias, cascos ocrc- lindos os preparos para rhapouspara esg dorme-oco peca'restído e _casàco;_ lenços 'de tirioiJ liordádas', eollarinhoe e pu-sevilhanai, madrí- nlios; al orlão de todas aii quandomarquczinlias. li- dos; coletes para senhora'; .perfil- , __ I,‹,,.in.'iri:i.<, chi, stearina, etc.

dnuuiscos,

E_ 89 feiiiro m rrodeioJ ~90. -z _-GUIMARÃES ' _
_LllJ-,i DU J.J ndo E

eme emma f
Dão parte a todos 'as er.“'“`lreguczas que já receberam todossorlido para inverno:
Les pelo, vestidos, tecidos novos e cores lindissimas, a prilnt'zi`|
`ellodoii, sedas'e eutrac guarnições' para vestidoa;Capas de malha e cosinnra, gostos lindissimos. _ .-Qesaqmnhos de casimira o molho, para ia'eançà.Um imponente sortidp em saias de casimira, molholezleltro, aprinci iar em 850.
_mdiseimos fostes ein cliailes para senhora. .(melhoras, le tros e llanelliis' para confecções.Lnioisolac-colletes para lioine'n, senhora e creonça.llalçizilo de rosiinira, oiirelo, tapete e feltro para agasalho.bene-os, tir-luis, camisolas, toiiciis e outros artigos de malhasLoliertfjireii inidezceoindiversos tamanhos.Marquezmlim, rege-toe, colletes de espgrlilho. roges. Íranjaspingos e muitos outros, artigos .diliceip do

Alta novidade em'gzdões com fio d'ouro e de prata, o todos

"I WW no 'ri ore ii." io; ,fille

“__” , i “ALGUM '-1 , :i
ii f '- *DE '-

_ rManoel Alves' da. Silva .Cosmev _ "
_ › _

SORIPTORIO em ceisà do ar. Gerva-Ez voiii) Antonio Pinto, com estabelecimentode cutelariafi e fel-r 0' `
ral IL- 3? e 39 ás u_ens no Campo do Tou-
fi'etar ea achas lanflàallx, coupès, victorias'char-a-bancs. deh' enci 'eço -cos, garantindo g as, Por P1 a mamtem bons trens,' bom gado e bom pessoal-tambem se encarrega de despachos e tram-portoei dia mercadorias ou emcomendan entreas estacoes do caminhoda ou out-.no qualquer destino 'ara temcarroças proprias. ' , P O que '¬

eucadínhas, continua. a.

o bom serviço para o que

de ferro e esta. cida-

az-ãee, :ou de fevereiro ao Isseggf:
Maine: Aim da sem em. .
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COMPANHIA F'ABRIL sINGEB..
P'

Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.: 14 e IB

“Iúna PIII..

S
ágar-w..` 50° REIS i AEB

` . 'Ii'š'Wí .l Podèiš àáfluipiv qualquer« .P _c -têem prestaøäo eu ra das leãfimá” “e tão
da, e .em anzméuto_ Wings ,Pre-çoà azpffiaéiàdas

. a
_ Machinas de costura _ ‹ I

offiôfiëmflzifihü. Säräâää I oa novA-vonx

As qtle hão tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por
toda a. parte como as mais solidas e proprias para o trabalho.

Garantia positivaEnsino o concertos gratis

.1... . como com asV ¡mmcüEs _-
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis.
__ _ _ súço'urflaes ein todas 'as cafiitaes do .distrioto

1 " Pharmacía-DIASno. FELIZ _n. umt m RAINHA¡moEL J. DA s. MIRANDA .
Ssrvíç'o pa imã. ne nte ` `§°

'29, campo do mural, 21 ( \ ao to...

wummím onmco'lmzé Léia na. \\ à” é?
'TEêrgáve'Údü para as M pharnluceulicolpela 135001- š não éfi'

""' " _' ` -' 1.* ú-d'aco-Çivus-gica do ul'lo. §
p oâln'ms loteuas' participa ao publico e a todos § fia'

›s excellvntissimos facultativos
uš. declifi'dš é cautel- que mm 2 mp phwmcia, abel'-

n toda a none, amando ¡mma-
las de dmmm`lwe` ,iiuamemo as receitas que lhe'
çOBv kum dirigidas. ‹

é. í lhetefaa meios, quar-

(RUINTA-FEIRA, 20 DE FEW'EREIRO _
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zEaBRICÁMÍÍE sABAo. E 1
VELASÀ DE CEBO

b. DE

José Ferreira d'Abreu & Irmão
16=Rna de Couroa=16

I4m, em fusão da grande mítrucgão qwöl"
“tem tido na sem ¡noíiuctmQ I'Pfiulveram .
augmmltal-a e dar-ihc ¡maim'dfsenvuL __

_ vimento para' podol'em satisfazer os reí- Íl
teradps pvdirlfis dos cousummid'ox-os. '

PREÇOS 130 sABAo
l 1.' quuiidudc. cada 489'gmmmns (amigo arm'toly 70 1-5.

20. Q . . I

3? . c e e m I

~¬ 'au 'I' - 40 '

5.' 20! '

A qtlelnV comprár de 15 kflog'rmnó
mas para. cima., faz-ae abatimento.
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variudisslmos caracteres, imprime-se com parfvi-
ção, rnpid'ez e baratcza,f-por preços excessivamen-

dlv m-m'nunfla 'min n quafidudr dF imprvssns, luas como: _' 3
g-Obrat de livro. Iauturas, contas corremos, mappas, rov`-_›a
plotog, u_ruulm-eà. bithelcs dv estabelecimento, -Ie \i.~=ila ez

mlnento, arrendamentos, memorandims. elequetas'
'pfara garrafas, bilhetes dê pharmacia, curtas funubres,

ø N'ESTA .typographim raoenlemnmo mnnlnda com
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_ (a acções de bancos à oo'm'paiihiäà. eoúuci, cartazes, ele. p


